
 
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE  

CONSELHO ESTADUAL DO MEIO AMBIENTE - CONSEMA 
ATA DA 41ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA 1 

TÉCNICA PERMANENTE DO FUNDO ESTADUAL DO 2 

MEIO AMBIENTE – FEMA.  3 

Aos dezesseis dias do mês de março de dois mil e dezesseis, realizou-se a 41ª Reunião Ordinária da 4 

Câmara Técnica Permanente do Fundo Estadual do Meio Ambiente - FEMA, do Conselho Estadual de 5 

Meio Ambiente, na sede da SEMA, situada na Av. Borges de Medeiro, 261, 15º andar – Auditório, nesta 6 

Capital, com início às 9horas30minutos e com a presença dos seguintes Conselheiros: Sr. Rafael 7 

Altenhofen representante da UPAN; Sra. Thais Braun Pivatto, representante da FEPAM; Sra. Marilene 8 

Conte, representante da FIERGS; Sr. Cylon Rosa Neto, representante da Sociedade de 9 

Engenharia/SERGS; Sr. Eduardo Condorelli, representante da FARSUL; Sra. Vera Figueiró, representante 10 

da Secretaria do Ambiente e Desenvolvimento Sustentável/SEMA; Sr. Willian Kisiel de Matos, 11 

representando a ONG Os Amigos da Floresta;  Sra. Marion Luiza Heinrich, representante da FAMURS; Sr. 12 

Claudiomiro da Silva Bueno, representante da Secretaria de Segurança Publica/SSP; Sr. Eduardo Osório, 13 

representante do Comitê de Bacias Hidrográficas/CBH; Sr. Claudio Falk, representante da Secretaria De 14 

Obras, Saneamento e Habitação/SOP. Participaram também da reunião: Sra. Nicole Escouto/Amigos da 15 

Floresta; Sra. Vanessa Pedroso Konrath/DFIN-SEMA; Sra. Maria de Lourdes Alves/DFIN-SEMA. 16 

Constatando a existência de quórum, o Sr. Presidente iniciou a reunião às 9h42min. Passou-se ao 1º 17 

item da pauta: Aprovação da Ata 40ª Reunião Ordinária da CTPFEMA: Dispensada a leitura da ata 18 

que foi enviada anteriormente para os conselheiros. Sem retificações. APROVADA POR 19 

UNANIMINIDADE. O Presidente propôs inversão de pauta, deixando o item 2 para o final. Passou-se ao 20 

3º item da pauta: Perspectiva de valores que estão em cobrança no FEMA: Vera Figueiró/SEMA: 21 

Relata que se tem 92 mil reais e que há guias que não foram colocadas em cobranças, pois estão sendo 22 

reavaliadas, por isso não se pode dar uma perspectiva e não se se sabe se irá se concretizar. Cylon 23 

Neto/SERGS-Presidente: Pergunta se só esta em cobrança os 92 mil reais? Vera Figueiró/SEMA: 24 

Responde que esse valor já foi recebido e que teria mais ou menos cerca de 400 mil em cobrança, mas 25 

isso ainda esta sendo reavaliado conforme a legislação e por isso é perigoso dar esta perspectiva. 26 

Passou-se ao 4º item da pauta: Suplementação: Cylon Neto/SERGS-Presidente: Pergunta se os 92 mil 27 

vem direto para a suplementação? Vera Figueiró/SEMA: Explica que este valor faz parte da cota que foi 28 

prevista para o ano. Eduardo Condorelli/FARSUL: Apresenta-se como novo representante da FARSUL 29 

nesta câmara técnica e solicita, se possível, uma explicação sobre o que se trata a cobrança ordinária dos 30 

92 mil e do que se trata a suplementação. Cylon Neto/SERGS-Presidente: Explica que o FEMA recebe os 31 

recursos de multa que são aplicados em relação às infrações na área ambiental, e existem ações dentro 32 

dos recursos administrativos, destas ações 92 mil já se resolveram e as cobranças já foram efetuadas, e 33 

ainda há cerca de 400 mil que sendo rediscutidas e destaca que este recurso é importante, pois ele faz 34 

parte do recurso ordinário do FEMA ou de suplementação, relembra que há uma serie de projetos das 35 

ONGS, do DBIO/SEMA e do Comando Ambiental que estão aguardando para no caso de haver 36 

suplementação serem executados financiados pelo FEMA. Passou-se ao 5º item da pauta: Editais 37 

ONGS: Maria de Lurdes Alves/DFIN-SEMA: Traz o retorno da reunião anterior, referente ao convênio da 38 

Lisiane/Mira-Serra informando que foi colocado uma SRO no sistema com o valor, e está sendo 39 

aguardado a Secretaria da Fazenda atender, e da outra ONG, foi colocado uma  alteração de cota no 40 

sistema e está se aguardando o retorno para encaminhar o valor do convênio. Cylon Neto/SERGS-41 

Presidente: Esclarece para quem não esta a par do assunto que nos últimos quatro anos houve um 42 

esforço da CTP do FEMA para se financiar os programas educação ambiental das ONGS e esses 43 

programas infelizmente não avançaram, muito mais por conflitos entre as ONGS na efetivação do 44 

processo do que qualquer outro entrave do Estado ou da câmara técnica e o fato é que a câmara fez um 45 



esforço grande trabalhou no assunto e se conseguiu avançar com dois convênios e hoje a Lourdes esta 46 

informando que estes dois convênios estão com suas questões orçamentarias encaminhadas e para 47 

serem efetivados dependem de uma ação da Secretaria da Fazenda e não mais do FEMA ou da Lourdes, 48 

e registra que entrará em contato com a Lisiane para informa-la. Passou-se então ao 2º item da pauta: 49 

Atualização do Orçamento 2016: Maria de Lourdes Alves/DFIN-SEMA: Apresenta a execução do FEMA 50 

de 2015 e inicio de 2016 (até 29 de fevereiro), ressaltando que a partir de primeiro de janeiro começou a 51 

valer o orçamento de 2016 e esclareceu duvidas dos conselheiros. Rafael Altenhofen/UPAN: Coloca sua 52 

preocupação com o destino burocrático dos recursos do FEMA, cujo originalmente o objetivo é a 53 

promoção ambiental, e a primeira vista, temos muitos empenhos para questões burocráticas, material de 54 

limpeza, vigilância e outros, que já seriam função em Estado a serem cumpridas, e que deveríamos estar 55 

usando esse fundo para prioritariamente para promoção ambiental e diminuir conflitos sócios ambientais 56 

no Estado, então preocupa quando vemos projetos que somente serão alavancados quando houver 57 

suplementação. Cylon Neto/SERGS-Presidente: Esclarece que este assunto do orçamento é resolvido no 58 

mês de agosto, quando é deliberado na câmara a proposta orçamentaria para o ano seguinte, e que este 59 

tipo de questão deve ser colocado em questão quando for deliberado o orçamento, que no momento 60 

temos o orçamento aprovado e temos que tentar cumprir o orçamento. Rafael Altenhofen/UPAN: 61 

Complementa que em agosto é a hora da tomada de decisão, mas que esta ideia deve ser construída 62 

desde agora. Cylon Neto/SERGS-Presidente: Propõe que então seja pautada no mês de julho a proposta 63 

orçamentaria para ter tempo de ser discutida. Eduardo Condorelli/FARSUL: Solicita que reencaminhem o 64 

orçamento aprovado do ano passado que esta em execução para que se possa acompanhar e para que 65 

as entidades possam colaborar. Passou-se ao 6º item da pauta: Assuntos Gerais: Não havendo nada 66 

mais a ser tratado, encerrou-se a reunião às 10h10min.  67 

 68 


